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MEDICINA 

THEROMETRIA neDica 

Pelo Dr: Pedro Luiz Napoleão Cheraoviz 

Dá-se o nome de therhometria medica a 
determinação, por: méio do thermometro, dár 

. “temperatura interior do corpo nas molestias, 
É um novo modo de explórar os estados mor- 
bidos, que serve de complemento ao exame | | 
do pulso e de outros symptomas. 

No homem adulto; no estado de saude o ca-tl 
jor normal ê de 37º à 37º, 5 da “escala centj- | 
Es termo medio 37º, 97; apresenta oscil-|. 
ações que são sobretudo - determinadas pela 

alimentação; depois dê cada comida, ha peque- 
na. elevação que. persiste durante tres ou qua-| 
tro horas; mas estas ascensões são contidas emid 
Hmites estreitos, porque “a flucluação diveng 
pão excedé de quatro ou seis decimos de grão. | 

Verifica-se. a temperatura interior do corpo 
por meio: do thermometro applicado .na'axij- 
la, 
Nas malheres,. que estão de parto, à iempe- 

ratura eleva-se de meio a 1 grág durante a par- 

turição; diminve depois do parto durante vin- 
“te é quatro horas; Passado este tempo sobe 
“de novo; ao mesnro tempo o pulso se accelera 
até que a febre de leite tenha chegado ao seu 
au ge; para diminuir com a temperatura. 
á temperatura febril é constituida pela ele. 

ação duradoura acima do maximo physiologi- 
20; admiitindo, . pois, que debaixo da influen: 
cia de hebidas quentes, ou de violentos exer- 
ficios musculares, o calor possa attingir- rno- 
mentaneâmente- 97º, 8 jo que é exeepcional), | 
“a temperatura que se mantenha durante mui- 
fas horas entre 30º 8 38º, 5, deve ser consi- 
deiada como febril. Estes algarismos são aliás 
ds mais: fraéos. que se observão no estado de fe-. 
bre.. 
A. conhecimento. da temperatura animal ser- 

ye. para o diagnostico, tratamento, e sobretudo 
para o prognostico. Mas, para” este fim, um 
algarismo isolado não é suficiente: importa co- 
nhecer as oscilações quotidianas da tempera-|' 
tura, durante tódo: o.curso da molestia, Ás-. 
sim, “à observação não. é util senão quando é 
repétida. “dúas vezes em 24 horas pelo à menos, 
“é todos os “dias à mesma hora. 

Esoravel-se zegularménie. todos .os dias os 
resultados obtidos, “mareando à hora e data, 
como, na taboa' qué abaixo vai, de tal maneira 
que no fimida molestia passão facilmente for. 
IPar-se escalas. de temperatura e desenhos 

so da molestia.. 

  

graphicos, que mostrem, de um “lençar de 
olhos, diversas phases do calor duranta o cur» 
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Datas. Tempera Palso, o a Pulso. 

4) 87,5 80 38 - 98 
2) 87 4 90 | 29,5 | 4100 
31 39,2) 90 | 40 100 

4| 39,5 | 4100 44 116 
5 | 40 | 445 MM 120 
6/1 3751 40 40,5 | 415 
77139 | 45 40: 420. 
8: 39 42.1 41 420 

“9| 385) 100, 38,5 | 400 
10) 87,5 |. 90 | 388,5.) 90. 
40) 37, 5º 80: | 375 [| 90 | 

SETE gn         
Para. estabelecer, depois, os registos lher- 

mometricos, basta marcar como a oito linhas 
horisontaes, de que cada uma representa um 
grão do thermometra, Ebtre as linhas, que 

| marcão os grãos, fazem-se qutras que repre- 
sentão as metades do grão; as metades dos 
gráds dividem-se em cinco; cada divisão re-. 
presenta, por conseguinte, um decimo 'do-grão. 
Feito o registo, marção-se, de manhã.e de tar: 
de, as temperaturát com os pontos, e separão- 
se ag medições de cada dia por linhas verticães; 
reunindo, depois os pontos por traços de pen, 
na tem-se um desenho que mostra. éxacta- 
mente, as variações suecessivas do calor dy- 
rante todo q curso da mglestia, 

“A exploração deve ser feita na axilla; cum 
pre deixar ali a bola do thermometro durante 
vinte minutos, Póde-se deixar menos tempo, 
se previamente: o observador o segurou na 
mão para Jevalo á temperatura de 37 grãos, - 
que é a altura physiologica: bastará então man 
ter o lhermometro na axilla, emquanto vai 
subindo, e marcar a sua altura: depois Pele 
ficar estacionario durante tres a cinco minu- 
tos. 

-Para facilitar as observações thermicas exis- 
tem nas lojas:de objectos de physica thermo- 
“metros de pequeno volume, que satisfazem todas 
as necessidades da clinicas. Estes thermome- 
tros são de mercurio ou de alcool tinto de cór 
vermelha; 9 thermometro de alcool: vermelho, 
é mais apreciavel á vista do que'g de mereu- 
rio O" instrumento tem: 46 “centimetros de 
comprido, de que 3 pertencem ao reservalorio, 
que é de forma cylindrica. Entre à extremi-
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dade. superior do rveservatorio eo algarismo 
mais baixo da escala, existe um espaço não gra- 

- duado, de 4 centimetros; em. consequencia 
destadisposição, a escala in teira apparece fura da 
axilla quando 0 instrumento estã eli collscado, 

e a leitura dos grãos não apreseita nesiama 

  

dificuldade. A escala graduada, limitada ás, 
exigencias pathulogicas, comprebende 10 grãos, 
de “350 a 4%; cala grão está cividido em de- 
cimos, tigurados por linhas transversaes, fe que 
a quinta (nreio grão) excede algum tanto as: 
outras. À apreciação dos decimos de rio 

“adquire desta maneira grande faciliduto. O 
“modo de applicar o instrumento não é cousa 
indiferente, contribuc muito à precisão do 
resultado, Antes de collocar o thermonretro, de- 
ve, -ser elle aquecido na mão de observador; 
como já deixei dito; uma vez o insitumento 
no seu lugar, aproxima «se 0 braço da parede 
thoracica, e mauntem-se nesta posição duran- 
fe alguns minutos. Este lhermometro, tanto 
de mercurio como de vicsol, custa, em Pariz, 
5 francos. 

: (Continua) 

ZOOLOGIA MEDICA, 

AS TRANSMIGRAÇÕES PARASITARIAS DAS TENIAS 

formar as elassilicações zovlogivas; assim considerou- 
- Se por muito lempo que os vermes vesiculares ou cys- 
“ticos pertenciam a um grupo muito uiflerente do dos 
cestoides, que Comprenheiido as tenias; entretanto 
os estudos mais recentes têem demonstrado até à 
exidencia, que os vermes vesiculares são apenas um 

— estado de desenvolvimento atrazado das tenis. 
“E justo confessar quê, antes que as experiencias de 
Kuchenmeister. Von Siebold, Lewald, Van Benedei, 
Leuckart, G. Wogener, Humbert, Baillet e Mosler ti. 
vessem dentonstr: ado a Transformação dos vermes ve- 
siculares em cestoides, já alguns haturalistas tinham 
previsto este resultado, | 

Em 18142, Stecasttup, no seu memoravel escripto 
sobre a geração alternada, diz « que com o tempo 
succederá com elles (os vermes exysticos ), o mesmo 
que a toda à divisão dos lrematodes agunos de Sie- 

“ball, cerearia, ete., sérão rejeitados das classifica- 
ções “ronlogicas, por serem phases atrasadas do des- 
envolvimento, ou priherras ; 
maes. » 

Em 1845, Von Sielold, no seu testado de anato- 
wta comparada, diz que e é duvidoso se os vermes 
eyslicos agamos se devem realmente considerar co- 
mo animes independentes. E muito provavel que os 
“vermes vesiculares sejam cestoides imperfeitamente 
: désens olvidos, » o 

“Em 1847, E. Blonchari, nos seus estudos sobre a 
organização dos vermes, que publicou nos Annales 
des sciences naturelles. incluc os vermes cysticos nos 
costuides, diz que deve cessar loda a distincção entre 
estes teres, é accrescenta que esta era já à opinião 
de Bluiúvilte, Vs 
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surações de outros uni-:   

N. 134—28 vg Fevereiro 
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— A ar aerea 

Em 1849, Van Beneden, nºuma memoria sobre os 
cêstoides dus peixes, publicada: no Bulletin de do 
Académie royale de Belgique, tendo estudado o de-. 
senvolvimento dos. tetrarhgncos, diz « Estes vermes 
xvesiculares ou cysticos “ cyslicercos, ete. ) são Lenipi. 
des incons; etos, eos tetrarbyucos. são vermes vesi- 
culares, Os tetrarhyncos são para os ryncobolhrius 
o que 05 «y stívercos são para as teitias, Estes Seo- 
lex, que visem na maioria dos peixes ossecs, assim 
euino Dos inviluscos e nos erustaceos, que servem 
de pasto aus peixes Plagiostonus, os seules, dizemos 
nós, são os eysticercos dos peixes. 

Cuda tm des anneis das tenias temi orgãos 
masculinos € femeninos, o 

Uia só fas, annel, artículo, soonito. encurbitino 
ou proglottis gera isilhares de ovos; 6 uma tenia as- 
sim como um hothriocephalo perfeito póde conter 
centos de progtottis: Eschricht contou dez mil eucnre 
bitinos n'uim só holhriocephalo; resalta pois que uma 
tenia póde gerar alguns milhões de ovos. . 

Cada oro tem: geralmente um embryo hexacantho, 
isto é, armado com seis dentes, o qual se se encon- 
tra en circumstancias fuvuraveis, rompe a casta € 
serve-se dos dentes para perfurar. as paredes do in- 
testino onde sc acha alojado, thega ao orgão da suas 
predilecç ão, desenvolve-se € constitue uma vesicula 
maior ou menor, em cuja superficie interna se geram 
por genmiparidade tina ou mais cabeças. Ao animal, 
n'este estado vesicular, chamou-se verme eystico ou 
hydatide. Eutre as vesiculas, que apresentam cube- 
ças, ha algumas que as não têem: são os acephalo- 
custos. As “vesiculas dos eysticercos são monvcepha-. 

SORUACY 

as, emquanto gue as dos cenuros e dos echinococos' 
- “|são polycephalas. 

O estudo do desenvolvimento dos vermes veiu re- | O. PF. Muller tinha creado uni genero de ver nes 
cysticos com o nome de scolex; hoje emprega-se es- 
ta denominação para exprhnir as primeiras phases 
do desenselvimento das tenias, e em geral de todos 
us animaes sujeitos a geração alternada. 

O embryão hexacantho é uma primcira larva, um 
proto- «scolex, segundo Quatrefages, mn proscolex, se- 
gutido Yan Beneden; à bydatide é uma segunda lar- 
1a, on deuto-scolex, segundo Quatrefages. 

Os deuto-scolex da tenta; quando chegam ao canal 
intestinal de um animal proprio para o seu ulterior 
desenvolvimento, crescem, aperfeiçoa -se, adqui- 
tem orgãos sextaes e constituem O que se chamou o 
estado estrobilur ou o estrobilo. 

inte nome foi primeiro empregado pelo celebre 
naturalista norneguez, Sars, para designar una sup- 
pósta especie nova de polypos. que o mesmo atictor 
reconheceu mais tarde, como uma Plase, do des en 
volvimento dus medusas, 

Nos trematodes, o embrção éiliado to protosco- 
lex,.o esporocysto é o. dento-scolex e as cercavias são 
os proglottis suscepliveis de melamorphoses autes de 
passurein a monosloma on distoma.. : 

O estrobilo, nas tenias, é um aggregado de zomui- 
tos ou progeottis, que mais tarto-se destacam do es- 
trobilo;. nos trematodes, cala monostoma ou distema 
é um proglottist as tenias são, pois, colonias de uni- 
Maes como os polypos. 

Van Rôneden, que chama ao. embryão fexas anto 
proscolex, isto é. precursor do scolex, denomina sco- 
tez, a extremidade ceplniica-dos strobilos. - 

O grupo dos cestoides comprenhonde, alem das 
tenias é dos bothriochefalos, as caryophilas, as phyl- 
lobothias, os tetrarhy yncos e as tigulas.


